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PREFÁCIO


Vários textos são publicados aqui pela primeira vez em uma língua ocidental.

Certo número de práticas, recebidas diretamente de minha mestra Lalita Devi, não constam nos tratados que eu conheço. Devo a ela o conhecimento dos rituais e das práticas secretas. No que concerne ao ritual de Kali, também me beneficiei da presença magnífica de Shree Maa, uma yogini discípula de Ramakrishna que vive em Napa Valley, na Califórnia, e é uma grande adoradora de Kali1

. Eu nunca pratico o ritual sem colocar em volta de meu pescoço o colar de rudraksha (semente de Shiva) que ela me ofereceu.

Daniel Odier 

 




Introdução



Kali e a via tântrica


A menção de Kali evoca um mundo sombrio coberto de mistério, pois essa deusa indiana surgiu de um passado antigo da humanidade. Apesar de ela ter sido cultuada por séculos, muitos dos tesouros de sua mitologia e muitas práticas permanecem ainda ocultos em textos sânscritos e seitas esotéricas. Porém, Kali tem vários presentes para nós.

“Eu sou a Grande Natureza, consciência, felicidade, a quintessência,” diz Kali no Chudamani Tantra. Ela é a Mãe Cósmica, escura como nuvens de tempestade, nua com sua cabeleira insana que chega aos joelhos. Ela vem até nós de um rico passado devotado à adoração do poder feminino – a Grande Mãe, universalmente venerada antes do nascimento das religiões. A civilização do Vale do Indo, onde encontramos as sementes de todas as grandes ideias que viriam a cristalizar-se dentro do movimento tântrico, venerava a Grande Deusa, da qual sobrevivem estatuetas em terracota com cerca de 4.500-5.000 anos. Sítios paleolíticos representam a Deusa em forma de monólitos triangulares ou de rochas arredondadas, algumas das quais ainda veneradas na Índia. Kali surgiu das tradições rurais pré-védicas (1500 a.C.) de origens selvagens e xamânicas, antes de migrar lentamente para dentro da tradição indiana. Ela provavelmente foi a antiga deusa adorada pelos habitantes dos Montes Víndias, que separam o norte do sul no centro da Índia.

De acordo com Sir John Woodroffe (Arthur Avalon), em seu livro The Garland of Letters, “Kali é a deidade naquele aspecto que se retira de todas as coisas que criou em si mesma. Kali é assim chamada porque ela devora Kala (Tempo) e então retoma sua dimensão escura e sem forma”.2

 Ele cita o Mahanirvana Tantra da seguinte forma:

Na dissolução das coisas, é Kala (o tempo) quem devorará tudo e, por isso, chama-se Mahakala e, como Mahakala devora a si mesmo, é chamado o Supremo Primordial Kalika. [...] Retomando após a dissolução sua própria natureza escura e sem forma, sozinho permanece como Um, Inefável e Inconcebível.3

 

Kali nos fala dos aspectos mais escuros da natureza e de nossa própria natureza humana, mas também nos fala de amor, pois se tornou a consorte de Shiva, adotada pelos tântricos4

 da via Kaula. Kaula é a via vamachara, muitas vezes chamada “o caminho da mão esquerda”, mas, como vama também significa “mulher”, seria mais preciso e em harmonia com a via Kaula traduzir vamachara como “a via de Shakti”.No domínio do tantra, “o tema central é a energia divina e o poder criativo (shakti), representado pelo aspecto feminino de qualquer um dos vários deuses; personificada como uma devi, ou deusa, ela é retratada como sua esposa, acima de tudo como a esposa de Shiva”.5

 Os textos tântricos costumam tomar a forma de um diálogo entre Shiva e Shakti. Kali, ou Kalika, é uma das muitas formas de Shakti, cujo nome e forma são paralelos aos do aspecto particular que o deus possui, tais como Kala e Kali, Bhairava e Bhairavi.6

O mundo de Kali é gigantesco. Seria presunçoso pensar em abrangê-lo por completo, mas eu quis reunir em um só livro o essencial da mitologia, dos rituais e das práticas, bem como a cosmovisão mística que representam. Aqui você encontrará vários textos que estão sendo publicados pela primeira vez em uma língua ocidental. O capítulo 1 explora as origens de Kali e seu simbolismo, o que deixará claro desde o início que ela será nosso guia para o território do ser psicofísico humano que geralmente é desprezado ou proibido na religião.

No capítulo 2, a via Kaula e sua propagação por toda a Índia são descritas em maior detalhe, com vislumbres no fecundo campo da mitologia de Kali, bem como é feita uma introdução aos 36 princípios da realidade (tattvas). Esse capítulo inclui traduções do Kaula Upanishad e do Kularnava Tantra, o que deixa claro que o sistema de valores da tradição Kaula é muito inconformista.

Kali, no entanto, ainda é capaz de falar conosco, principalmente por meio de práticas que animamos dentro de nosso próprio ser. O capítulo 3 apresenta práticas preliminares que são preparações essenciais para entrar nos profundos rituais de transformação de Kali.

 O capítulo 4 contém uma das primeiras publicações da tradução em língua ocidental do Nirrutara Tantra, a mais antiga apresentação do ritual de Kali.

 O ritual de Kali é apresentado em detalhes no capítulo 5, culminando no ritual da Grande União.

Práticas e visualizações para guiar o aspirante ao longo da via Kaula são dadas no capítulo 6, incluindo um foco nos oito chakras e 64 yoginis, a Prática do Coração das Yoginis e a Devoração dos Demônios Internos.

Além de inspirar a composição de muitas escrituras tântricas, Kali evocou devoção na forma de hinos e cânticos, muitos dos quais são apresentados no capítulo 7.

A civilização trouxe-nos muitas coisas maravilhosas, mas também nos separou de nossas raízes antigas e de nossa conexão com a natureza, com os animais e com o cosmos. A chegada das religiões adicionou todos os tipos de regulamentos e regras, que reprimiram nossas conexões fundamentais com o mundo. Tornamo-nos assustados, conformistas, moralizantes, culpados e aterrorizados por esses impulsos que violentamente emergem em nós, às vezes na sexualidade, às vezes em confrontações. Eles podem nos surpreender e nos chocar.

Esse é o contexto em que as práticas de Kali são inestimáveis para os praticantes de hoje. Elas nos permitem reintegrar todos os impulsos vulcânicos que fluem através de nós nos labirintos da imaginação e dos sonhos. Como uma presença que foi estabelecida antes dos grandes movimentos religiosos, Kali tem o poder de reconectar-nos às nossas raízes, restaurar o alcance completo do que significa ser humano, oferecer-nos aceitação de toda a nossa riqueza – ela absorve toda a história da humanidade, desde seus primeiros balbucios até seu desenvolvimento final.

 

 




As origens de Kali e seu simbolismo 



O NASCIMENTO DE KALI


Segundo a mitologia, Kali surgiu do terceiro olho da Grande Deusa Durga, que não conseguia dar conta dos demônios, liderados por Canda e Munda, enviados para se opor a ela em uma guerra cósmica. Ela concentrou seus poderes para produzir uma encarnação da violência absoluta e assim projetou Kali sobre o campo de batalha. A história é contada no Devi-Mahatmya, escrito cerca de 2.500 anos atrás: 

7.2 Então os demônios avistaram a Deusa, que sorria ligeiramente, montada em seu leão sobre o cume dourado da mais alta montanha.

7.3 Ao avistá-la, eles se prepararam para raptá-la enquanto outros demônios se aproximavam com espadas desembainhadas e arcos estendidos.

7.4 Ambika7

 em seguida soltou um grito aterrorizante em sua direção, e seu rosto, de raiva, tornou-se negro como a tinta.

7.5 De suas sobrancelhas trançadas, no meio de sua testa, imediatamente surgiu Kali, com sua face assustadora, portando uma espada e um laço.

7.6 Ela carregava um estranho bastão adornado de um crânio e usava um colar de cabeças cortadas.

Ela estava envolta em uma pele de tigre e parecia assustadora, com sua pele macilenta.

7.7 Sua boca cavernosa aterrorizante, sua língua sinuosa, seus olhos vermelhos e caídos e seus rugidos preenchiam o espaço.

7.8 Ela explodiu sobre o exército de asuras, massacrando-os imediatamente para devorar em seguida os inimigos dos deuses.

7.9 Ao atacar simultaneamente a vanguarda e a retaguarda, ela tomou os elefantes com seus sinos e seus cornacas e, com apenas uma mão, levou-os à boca.

7.10 Da mesma forma, jogando cavalos, cavaleiros e carruagens entre os lábios, ela os pulverizava brutalmente com os dentes.

7.11 Ela agarrou um pelo cabelo, outro pela garganta; enquanto atacava um com o pé, esmagava outro contra o peito.

7.12 Ela agarrava com a boca as armas e os mísseis lançados pelos demônios e os quebrava em pedaços com os dentes.

7.13 Ela destruiu o importante exército dos demônios, devorando uns e esmagando outros.

7.14 Alguns foram cortados com sua espada, outros esmagados por seu bastão adornado de um crânio.

Foi assim que os asuras encontraram a destruição, moídos pelas bordas das presas de Kali.

7.15 Imediatamente após assistir à destruição dos demônios, Canda correu em direção à intrépida Kali.

7.16 O grande asura cobriu a fêmea de três olhos com uma terrível chuva de flechas, e Munda fez o mesmo, com discos afiados lançados aos milhares. [17]

7.17 O fluxo de discos entrando na boca de Kali se assemelhou a uma multidão de sóis penetrando o centro de uma nuvem negra. [18]

7.18 Em seguida, Kali, com seus dentes horríveis brilhando em sua boca assustadora, emitiu sons terríveis. [19]

7.19 Montada em seu grande leão, a Deusa perseguiu Canda e, agarrando-o pelos cabelos, cortou-lhe a cabeça com sua espada. [20]

7.20 Ao ver Canda decapitado, Munda correu em direção a ela, que o jogou por terra e o cortou em pedaços com sua espada. [21]

 7.21 O que restava do exército atacado, após ter visto a decapitação do valoroso Munda e à morte de Canda, dispersou-se em todas as direções, aterrorizado. [22]

7.22 Recolhendo a cabeça de Canda e a de Munda, Kali se aproximou de Candika8

, tendo suas palavras intercaladas por risos altos e cruéis: [23]

7.23 “Eu lhe ofereço como presente a cabeça de Canda e a de Munda, as duas bestas sacrificadas na batalha. Agora você pode exterminar Sumbha e Nisumbha!“9
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